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RESUMO 

Objetivo: Analisar os desafios acerca da cultura de higienização das mãos nos centros 

cirúrgicos das unidades hospitalares. Método: trata-se de uma revisão de literatura, realizada 

nas bases de dados: BVD, SciELO e PUBMED. No período de março a abril de 2023, utilizando 

artigos em português e inglês. A partir da leitura de todos os artigos presentes nesta revisão, foi 

possível fazer uma síntese acerca da cultura dos profissionais que trabalham no centro cirúrgico 

diante da higienização das mãos e os desafios enfrentados por esses profissionais diante da 

temática, utilizando o marcador booleano “AND”. Resultados: Em face das análises dos 

artigos, ficou evidente que muitos profissionais tinham conhecimento do tema e sabiam da 

importância de seguir tal proposta para a segurança do paciente, no entanto, devido o baixo 

incentivo da cultura de higienizar as mãos, era uma desafios persistente entre os trabalhadores 

do centro cirúrgico. Conclusão: A higienização das mãos é uma prática muito negligências nos 

ambientes críticos dos hospitais e o cumprimento eficaz dessa ação limpeza ainda é, 

infelizmente, visto de forma negligente pelos gestores das unidades de saúde, fazendo com que 

a implementação da dessa cultura seja mais um desafio a ser enfrentado pelo 

profissional de saúde. 
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INTRODUÇÃO 

O centro cirúrgico é a unidade do ambiente hospitalar onde são realizados 

procedimentos anestésico-cirúrgicos, diagnósticos e terapêuticos, tanto de caráter eletivo 

quanto emergencial. Esse cenário apresenta uma dinâmica peculiar de assistência em saúde, em 

função do atendimento a uma variedade de situações e realização de intervenções invasivas que 

requerem o uso de tecnologias de alta precisão. Além disso, o trabalho no centro cirúrgico é 

marcado pelo desenvolvimento de práticas complexas e interdisciplinares, com forte 

dependência da atuação individual de alguns profissionais, mas também a necessidade do 

trabalho em equipe em condições, muitas vezes, marcadas por pressão e estresse. (GUTIERRES 

et al., 2018) 

As mãos dos profissionais de saúde constituem um dos principais meios de 

transmissão de microrganismos no ambiente hospitalar. Nesse sentido, a higienização das mãos, 

como forma de controle e prevenção da IH, é indiscutível sua relação com os mais diversos 

índices de IH encontradas pelos estudos científicos já produzidos. Tamanha é a relevância 

global do tema que, no ano de 2021, a Organização Mundial da Saúde - OMS lançou a 

campanha "Salve vidas: higienize suas mãos”, apoiando o tema “Segundos que salvam vidas – 

higienize suas mãos!” e contou ainda com o apoio da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

- ANVISA e da Organização Pan-Americana de Saúde – OPAS com objetivo de estimular a 

adesão de boas práticas de higiene das mãos pelos profissionais da saúde, firmada com vários 

países (BRASIL, 2021).  

Os fatores determinantes que comumente contribuem para o surgimento de tais 

incidentes graves na assistência cirúrgica estão relacionados a estrutura organizacional e 

humana, como: falta de experiência do cirurgião, alto número de cirurgias, carga intensa de 

trabalho e fadiga dos profissionais, tecnologia inadequada, falha na supervisão dos estagiários, 

danos na comunicação entre os profissionais, horário de realização do procedimento e falhas 

administrativas (OLIVEIRA et al., 2021). 

Segundo MEDEIROS et al., (2017), para a higienização das mãos, visando à 

prevenção e ao controle da transmissão de microrganismos, são necessários três elementos 

básicos: 1) uma solução com eficácia antimicrobiana comprovada microscopicamente; 2) a 

realização do procedimento técnico adequado (passo a passo da técnica e tempo preconizado); 

e 3) manutenção da regularidade da ação. Estudos apontam que o maior problema encontrado 
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no que se refere à higienização das mãos não se trata da ausência de produtos de qualidade, 

mas, sim, da negligência dos profissionais de saúde diante da realização correta da técnica. 

Sendo assim, no contexto do centro cirúrgico, a busca pela segurança e qualidade 

da assistência no período transoperatório tem se configurado como uma importante atividade 

gerencial do enfermeiro. A Enfermagem está presente em todas as etapas do período 

perioperatório, sendo considerada a principal equipe e agente de mudança para a transformação 

do sistema de saúde, visando torná-lo mais seguro. No ambiente cirúrgico, o enfermeiro tem 

um papel fundamental em garantir que melhores práticas de cuidado proporcionem a segurança 

do paciente (HARADA MJCS, et al., 2016).    

Portanto, o objetivo do presente estudo é identificar quais os desafios enfrentados 

para a prática de higiene das mãos por profissionais da saúde no centro cirúrgico, 

principalmente entre os profissionais da enfermagem para boas práticas de segurança do 

paciente em centro cirúrgico. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa, metodologia que proporciona síntese de 

conteúdos e integração da aplicabilidade de pesquisas relevantes na prática (Souza et al., 2010). 

Para a realização deste estudo foram utilizadas as bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), National Library of Medicine (PUBMED) e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) para a busca dos artigos, além do google para a busca de legislações necessárias que 

relacionava o conteúdo em questão. 

Foram encontrados e utilizados 9 artigos científicos como fonte de dados 

relacionados ao tema, todos com idioma português, sendo eles publicados entre os anos de 2015 

e 2021. O levantamento bibliográfico foi realizado entre maio e abril de 2023. Os artigos foram 

identificados a partir da estratégia de busca no idioma, português e inglês recorrendo-se pelo 

marcador booleano “AND” para combinação dos descritores e termos utilizados para 

rastreamento das publicações relacionados entre si.  

Os critérios de inclusão para os estudos foram pesquisas científicas disponíveis on-

line na íntegra no formato de artigo, publicados dentro do prazo, nos idiomas português, inglês 

e excluídos artigos não relacionados ao tema proposto e estudos de delineamento metodológico 
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que não permitiram identificar o objetivo proposto. Primeiramente, foram realizadas seleções 

dos temas mediante da leitura criteriosa dos títulos, resumo e objetivos, a fim de verificar a 

adequação dos estudos aos critérios de inclusão. Posteriormente, ao decorrer da leitura dos 

resumos disponíveis e análise dos critérios de inclusão, os artigos foram selecionados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da leitura dos trabalhos analisados, foi possível perceber que, de modo 

geral, a cultura de segurança ainda é, infelizmente, muito negligenciada nos âmbitos 

hospitalares.  No relato de experiência sobre a adesão de higienização das mãos no centro 

cirúrgico, realizado em um hospital de grande porte na região sul do Brasil, observou-se, por 

parte do autor, que com a realização de capacitações acerca da lavagem das mãos de forma 

periódica, foi possível ter um bom resultado sobre a adesão dos profissionais a essa prática de 

segurança. Entretanto, tal estratégia, apesar de ser simples, não é implementada em todas as 

unidades de saúde do mundo, o que torna a higienização correta das mãos nos centros cirúrgicos 

um desafio a ser enfrentado pelos gestores dos Núcleos de Segurança do Pacientes das 

instituições de saúde. 

 Além disso, no trabalho sobre boas práticas para segurança do paciente em centros 

cirúrgicos: recomendações de enfermeiros, foram observados alguns comportamentos que os 

próprios enfermeiros que participaram do estudo fizeram questão de falar. Os profissionais 

enfatizaram a importância do envolvimento multiprofissional e dos gestores, divulgação sobre 

a cultura de segurança, utilização de checklist para cirurgia segura, melhoria na comunicação 

interpessoal, busca individual dos próprios profissionais sobre materiais para o aprimoramento 

de seus conhecimentos acerca da temática e entre outras ações que servem de recomendação 

para todos os trabalhadores da área da saúde para a diminuição de eventos indesejáveis no 

processo de cuidado.  

Durante a leitura deste trabalho, foi possível perceber que, apesar dos profissionais 

de saúde terem conhecimento sobre o tema segurança do paciente, lamentavelmente, muitos 

deles, vão para o campo de trabalho sem terem a cultura de segurança bem implementada nas 

suas práticas laborais. Nesse sentido, um outro trabalho que reforça a ideia de que é preciso 

uma maior implementação da cultura de segurança nas instituições de saúde é o que foi 

realizado no centro cirúrgico de um hospital público em Natal. Foi feita uma observação de 28 

profissionais de enfermagem que eram circulantes da área operatória durante essa observação, 

verificou-se que nenhum profissional seguiu corretamente os passos para a higienização das 
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mãos de forma satisfatória. Tal fato é extremamente preocupante pois, cerca de 50% dos 

profissionais observados já tinham uma certa experiência no campo de trabalho.  

A higienização das mãos é uma das principais medidas de prevenção de infecções 

em ambientes hospitalares, especialmente no centro cirúrgico. No entanto, diversos estudos têm 

mostrado que a adesão dos profissionais de saúde à prática da higienização das mãos ainda é 

baixa, mesmo em contextos de alta complexidade, como é o caso da cirurgia. 

Analisando os desafios para a higienização das mãos no centro cirúrgico, se 

identifica que os principais desafios incluem a falta de conhecimento e treinamento adequado, 

a sobrecarga de trabalho, a falta de recursos adequados, a falta de supervisão e a cultura 

organizacional (Bastian, Fonseca e Barbosa, 2021). 

Percebe-se que a falta de conhecimento e treinamento adequado foi identificada 

como uma das principais barreiras para a higienização das mãos no centro cirúrgico. Muitos 

profissionais de saúde não recebem treinamento adequado sobre as práticas de higiene das mãos 

e sua importância na prevenção de infecções. Além disso, muitos profissionais de saúde têm 

conhecimentos insuficientes sobre os microrganismos envolvidos em infecções hospitalares e 

as melhores práticas de prevenção e controle dessas infecções. 

A sobrecarga de trabalho também foi destacada como uma barreira para a 

higienização das mãos no centro cirúrgico. Muitos profissionais de saúde têm agendas lotadas 

e não têm tempo suficiente para lavar as mãos adequadamente antes e depois de cada 

procedimento cirúrgico. Além disso, a sobrecarga de trabalho pode levar à fadiga e à falta de 

atenção aos detalhes, o que pode comprometer a segurança do paciente. 

Outro fator observado foi a falta de recursos adequados, incluindo sabão e água 

corrente que também foi identificada como uma barreira para a higienização das mãos no centro 

cirúrgico. Em alguns contextos, os profissionais de saúde não têm acesso a suprimentos 

adequados de higiene das mãos, o que pode levar à falta de adesão às práticas de higiene das 

mãos. 

A falta de supervisão e a cultura organizacional também foram identificadas como 

barreiras para a higienização das mãos no centro cirúrgico. A falta de supervisão adequada pode 

levar à falta de adesão às práticas de higiene das mãos e à disseminação de infecções 

hospitalares. Além disso, a cultura organizacional, incluindo o apoio da liderança e a 
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importância dada à segurança do paciente, pode influenciar a adesão às práticas de higiene das 

mãos. 

Em resumo, a revisão integrativa destaca que a adesão às práticas de higiene das 

mãos no centro cirúrgico ainda é um desafio significativo, e que é necessário abordar múltiplos 

fatores para melhorar a adesão e prevenir infecções hospitalares. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

Em face disso, conclui-se que a implementação da cultura de segurança ainda não 

faz parte da realidade da rotina de muitos profissionais de saúde, fazendo com que esse tema 

seja negligenciado por muitos cuidadores e, de modo específico, a higienização das mãos torna-

se uma negligência ainda mais agravante, tendo em vista que é a partir das mãos que muitas 

infecções hospitalares podem ocorrer. Desse modo, é necessário a implementação de 

capacitações acerca da higienização correta das mãos de forma periódica, com a finalidade de 

diminuir danos ocasionados pela dificuldade de exercer essa prática de segurança, 

principalmente em ambientes críticos da área hospitalar. 
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